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No Bairro da Ponte de Anta, o medo de uma tragédia convive diariamente com 
infiltrações, varandas degradadas, pilares com ferro exposto e caixas de gás 
corroídas. Numa visita ao complexo habitacional, os moradores denunciam 
décadas de abandono e exigiram obras urgentes, enquanto relatam viver 
entre a humidade, a insegurança e a sensação de terem sido esquecidos.
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nascente

A Cooperativa Nascente vai assinalar os seus 
50 anos de atividade com uma sessão come-
morativa marcada para o próximo dia 21 de 
maio, pelas 20h00, no Centro Multimeios de 
Espinho. A iniciativa integra a programação 
especial desenvolvida ao longo de 2026 para 
celebrar meio século de atividade cultural, 
intervenção cívica e ligação à comunidade. 
Segundo a cooperativa, a sessão comemo-
rativa pretende assinalar “cinco décadas de 
encontros, cultura, partilha e vontade de fazer 
acontecer”, num percurso construído através 
de áreas como o cinema, teatro, música, jor-
nalismo e artes.

O programa inclui a inauguração de uma 

NASCENTE CELEBRA 50 ANOS 
COM SESSÃO COMEMORATIVA NO 
CENTRO MULTIMEIOS DE ESPINHO

Encontro de Coros 
assinala 50 anos 
da Nascente no FACE
O FACE - Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho recebe, no próximo dia 23 de maio, pelas 
21h30, um Encontro de Coros integrado na 
programação comemorativa dos 50 anos da 

CINANIMA promove 
itinerância das publica-
ções “Olhares sobre a 
Animação Portuguesa”
O CINANIMA – Festival Internacional de Ci-
nema de Animação de Espinho continua a 
apostar na reflexão e investigação em torno 
do cinema de animação português através 
da itinerância das publicações académicas 
“Olhares sobre a Animação Portuguesa”. As 
mais recentes edições da coleção, publicadas 

exposição de cartazes criados por escolas da 
região no âmbito do concurso lançado para 
os 50 anos da Nascente, a exibição de um 
documentário dedicado ao percurso da coo-
perativa e várias intervenções institucionais. 
A noite contará ainda com a apresentação “O 
presente do futuro da Nascente”, momento 
de reflexão sobre os desafios e caminhos da 
cooperativa para os próximos anos, além de 
um momento cultural e da celebração simbó-
lica do aniversário.

No âmbito das comemorações, foi também 
revelado o cartaz oficial dos 50 anos da Nas-
cente, vencedor de um concurso dirigido a 
estudantes da região. A proposta escolhida 

pertence a Ana Sofia Silva, aluna do 12.º ano 
do Agrupamento de Escolas de Ovar Sul, dis-
tinguida pela forma como interpretou o tema 
do sonho enquanto ponto de partida para a 
criação artística. A cooperativa sublinha que o 
concurso procurou reforçar a ligação da ins-
tituição à comunidade educativa e às novas 
gerações, convidando jovens criadores a re-
fletirem sobre a identidade e o percurso da 
Nascente ao longo dos últimos 50 anos.

A participação na sessão comemorativa é 
gratuita, mas sujeita à lotação da sala, sendo 
necessária inscrição prévia até 20 de maio.

Cooperativa Nascente. O concerto vai reunir 
diferentes formações corais num momento 
de partilha musical que promete cruzar vá-
rios repertórios e sensibilidades artísticas. 
Entre os grupos convidados encontram-se 
o Coro Amigos da Música, o Coral de Letras 
da Universidade do Porto e o Coral Infantil da 
Universidade do Porto (CIUP).

Mais do que um espetáculo, a iniciativa pre-

no contexto das 47.ª e 48.ª edições do festival, 
encontram-se já em circulação, reforçando o 
trabalho desenvolvido pelo CINANIMA na área 
da investigação científica ligada à animação. 
A terceira edição, lançada em 2023 com cura-
doria de Cátia Peres, centra-se nas longas-
-metragens Nayola, de José Miguel Ribeiro, e 
Os Demónios do Meu Avô, de Nuno Beato.

A publicação reúne contributos de investi-
gadores e autores como Cátia Peres, Cynthia 
Levitan, Sandra Ramos, João Apolinário, Inês 
Rebanda Coelho e Risa Cohen. Já a quarta edi-
ção, apresentada em 2024 no âmbito da 48.ª 

tende afirmar-se como um espaço de en-
contro e celebração coletiva, valorizando a 
música coral enquanto forma de expressão 
artística, convívio e construção comunitária. 
O evento integra a programação especial 
desenvolvida ao longo de 2026 para assinalar 
meio século de atividade cultural, associativa 
e cívica da Cooperativa Nascente.

edição do festival e com curadoria de Sahra 
Kunz, dedica-se à obra da realizadora portu-
guesa Regina Pessoa.

Este volume integra análises e ensaios 
assinados por autores como Laura Castro, 
Patrícia Oliveira-Silva e Pedro Serrazina. As 
publicações, de caráter científico e bilingue, 
contam com o apoio do Instituto do Cinema e 
do Audiovisual (ICA) e destinam-se sobretudo 
a públicos académicos, investigadores e pro-
fissionais da área da animação. Os volumes 
encontram-se disponíveis gratuitamente em 
formato digital.
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opinião

Há um sinal silencioso de deca-
dência coletiva que quase nunca 
abre telejornais, raramente do-
mina debates políticos e, no en-
tanto, diz muito sobre o estado 
do País: o esvaziamento das as-
sociações. Não falamos apenas 
de sedes fechadas, direções can-
sadas ou assembleias com meia 
dúzia de resistentes. Falamos da 
erosão de uma cultura de partici-
pação, de serviço e de responsa-
bilidade comunitária. Falamos, no 
fundo, da perda de músculo de-
mocrático.

O associativismo cultural, social, 
desportivo, recreativo e etnográ-
fico não é um adorno da socie-

Tiago Afonso
Violinista

Associa-
tivismo e 
democracia

dade portuguesa. É um dos seus 
pilares de sustentação. São as 
associações que, em muitas lo-
calidades, mantêm tradições, 
dão formação, acompanham ido-
sos, ocupam jovens, promovem 
cultura, criam laços e impedem 
que muitas terras se transfor-
mem em simples dormitórios ou 
em geografias de abandono. Sem 
esse trabalho, feito tantas vezes 
por voluntários anónimos, o Es-
tado teria de gastar muito mais 
para assegurar respostas que 
hoje existem por generosidade 
cívica e por sentido de missão.

Mas há uma verdade incomo-
da que já não pode ser disfarça-
da com cerimónias, homenagens 
ou subsídios pontuais: as asso-
ciações estão a ficar desertas. 
Faltam dirigentes. Faltam asso-
ciados ativos. Faltam jovens. Fal-
tam pessoas disponíveis para 
assumir tarefas que não dão sa-
lário, estatuto ou visibilidade. E, 
quando olhamos de perto, vemos 
quase sempre os mesmos a car-
regar tudo às costas, muitas 
vezes em várias associações ao 
mesmo tempo, tentando impedir 
que a vida coletiva colapse.

Isto devia preocupar-nos muito 
mais do que preocupa. Porque o 
enfraquecimento do associativis-
mo não é apenas um problema 
do chamado terceiro setor. É um 
espelho cruel do país em que nos 
estamos a tornar. Um país onde 
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Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultual e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da vida 
política, social, cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas 

as manifestações de carácter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados 
os grandes desígnios nacionais;
- Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de modo 
a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé 
dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

se exige tudo e se oferece pouco. 
Onde se reclama participação, 
mas se evita compromisso. Onde 
se quer usufruir da festa, da ativi-
dade, do apoio, do clube, do even-
to, do serviço, mas não se quer ir 
à reunião, organizar, decidir, co-
laborar, servir. Queremos comu-
nidade sem deveres. Queremos 
democracia sem participação. 
Queremos os benefícios do cole-
tivo sem o incómodo da entrega 
pessoal.

E é aqui que a comparação se 
impõe: o declínio do associativis-
mo corre lado a lado com a perda 
de sentido democrático que sen-
timos atualmente. Uma democra-
cia não morre apenas quando há 
censura ou autoritarismo. Tam-
bém definha quando os cida-
dãos se desligam da vida comum, 
quando deixam de participar, 
quando se habituam a delegar 
tudo, quando trocam envolvimen-
to por opinião instantânea e com-
promisso por comentário nas 
redes sociais. Votar de quatro em 
quatro anos não chega para sus-
tentar uma cultura democrática. 
A democracia vive, sobretudo, nos 
espaços intermédios: na associa-
ção da terra, no clube desportivo, 
no grupo cultural, na coletividade, 
no lugar onde se aprende a dis-
cordar sem romper, a decidir em 
conjunto, a assumir responsabili-
dades e a trabalhar para todos. 
Quando essas escolas de cida-

PUB INST

dania enfraquecem, a democra-
cia fica mais pobre, mais frágil e 
mais superficial.

Por isso, a resposta não pode li-
mitar-se a mais apoios financei-
ros, embora sejam importantes. É 
preciso devolver prestígio à parti-
cipação associativa. E isso come-
ça na escola. Os jovens devem 
contactar cedo com as associa-
ções da sua comunidade, não 
como figurantes de ocasião, mas 
como protagonistas. Um currícu-
lo com experiência associativa 
devia contar, e contar muito. Por-
que ali aprendem-se liderança, 
empatia, organização, trabalho 
de equipa e sentido de responsa-
bilidade. Qualidades que nenhu-
ma democracia dispensa.

Quando uma associação fecha, 
não perdemos apenas uma ins-
tituição. Perdemos memória, 
proximidade, solidariedade e par-
ticipação. Perdemos comunida-
de. E cada vez que a comunidade 
encolhe, a democracia encolhe 
com ela. Se quisermos perce-
ber porque é que hoje há tanto 
desencanto, tanta passividade e 
tanta indiferença, talvez devamos 
começar por aqui: uma socieda-
de que já não quer servir é uma 
sociedade que está, lentamente, 
a desistir de si própria.
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cultura
agenda

13 A 17 DE MAIO – TEATRO
“Buchettino”
Teatro Carlos Alberto – TNSJ
10h30/15h00

Durante cinco intensos dias, o TNSJ 
abre uma pequena grande janela sobre o 
trabalho de Chiara Guidi – um dos nomes 
centrais do teatro para a infância na Europa, 
cofundadora da Socìetas Raffaello Sanzio –, 
com este espetáculo, o lançamento do seu 
livro-manifesto e um seminário. “Buchettino” 
é uma “fábula acústica” construída a partir 
do conto “O Pequeno Polegar”, de Charles 
Perrault. A artista e pedagoga italiana, que 
nos anos 90 criou a Scuola Sperimentale di 
Teatro Infantile, propõe uma rara experiência 
sensorial, ao sondar os elementos educacio-
nais e catárticos da fábula através da força 
inventiva da imaginação.

14 DE MAIO – MÚSICA
Matilde Leite
Casa da Música – Porto
21h30

Cantora e compositora natural de Lisboa, 
Matilde Leite acaba de editar Por Dizer, um 
álbum sobre tudo o que não foi dito na altura 
certa, tanto ao nível dos relacionamentos pes-
soais como das circunstâncias da vida. É um 
disco íntimo que parte de um processo de luto 
emocional vivido por Matilde e onde cada faixa, 
como página de um diário, regista um estado 
de espírito, uma fase, uma memória.

15 DE MAIO – TEATRO
“A Oliveira Milenar” – Teatro e Marionetas de 
Mandrágora
Auditório de Espinho – Academia
21h30

Uma casa amarela foi erguida num monte 
a perder de vista e a família que vive dentro 
está ameaçada pela construção de uma 
estrada. Nesta casa, todos veem a mesma 
coisa de forma muito diferente, e isso 
afasta - e também aproxima. É um lugar de 
contrastes. Há um espaço que começa a ser 
esventrado com um pó qualquer de ínfima 
esperança, que é o que os faz continuar. A 
cada arranque de terra, surge a reflexão: o 
que se perde e o que se ganha? A vida e a 
luta misturam-se, revelando a fragilidade 
da existência e a necessidade de resistir a 
quem tenta destruir os sonhos. Ali, o amor dá 
lugar à desolação, o nevão dá lugar ao fogo. 
A Oliveira Milenar é um espetáculo concebido 
a partir do romance Escavadoras, de Marta 
Pais Oliveira.

15 DE MAIO – INICIATIVA
“Floxera”
Museu Escolar Oliveira Lopes – Ovar
18h00

Como pensar a identidade de uma comu-
nidade a partir da história de uma planta? É 
desta questão que se parte para interpretar 
a presença da videira americana em terrenos 
e jardins do concelho de Ovar. O percurso le-
va-nos até escalas muito diferentes: da tra-
vessia transatlântica que marca a entrada da 
planta na Europa, à sombra da parreira que 
anima uma memória de infância. Dos usos 
sazonais que lhe damos, à resistência que 
contaminou socialmente o seu cultivo.

15 DE MAIO – TEATRO
“H2O” – Ferrer & Weidmann
Centro de Arte de Ovar
22h30

Uma criação que parte da presença da 
água no corpo humano para questionar o 
seu uso, a sua escassez e o seu significado. 
Movimento, música e audiovisual cruzam-se 
numa reflexão contemporânea sobre a crise 
hídrica, enriquecida pela participação de 
vozes jovens da comunidade local.

16 DE MAIO – LITERATURA
“Beleza apesar de tudo” – Apresentação
Serralves
18h00

Para apresentar “Beleza apesar de tudo” 
estarão presentes Manuel e Francisco Aires 
Mateus, Ricardo Carvalho e Cassandra Car-
vas para assinalar o lançamento do livro que 
acompanha a exposição dos arquitetos no 
Museu de Serralves. “Beleza apesar de tudo” 
não é uma exposição antológica ou retrospe-
tiva, mas uma exploração das investigações 
espaciais desenvolvidas pelos arquitetos 
Aires Mateus nos últimos vinte anos. O livro 
que acompanha a exposição transpõe para o 
papel a experiência da exposição em Serral-
ves, explorando 91 representações espaciais 
que desafiam a escala e a matéria.
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FEIRA: RIO MEÃO ELEITA CAPITAL
CONCELHIA DA CULTURA COM APOIO 
MUNICIPAL DE 60 MIL EUROS

Rio Meão foi escolhida como nova Capital 
Concelhia da Cultura no âmbito do programa 
Cultura Capital – Concurso da Capital Conce-
lhia da Cultura, promovido pela Câmara Muni-
cipal de Santa Maria da Feira.

A candidatura apresentada pela Junta de 
Freguesia de Rio Meão foi a mais pontuada 
entre as cinco propostas submetidas a con-
curso. A ata final foi aprovada por unanimi-
dade em reunião camarária, juntamente com 
a minuta do protocolo de parceria e a atribui-
ção de um apoio financeiro municipal de 60 
mil euros ao projeto vencedor.

Além de Rio Meão, participaram nesta se-
gunda edição do concurso as juntas de fre-
guesia de Argoncilhe, Milheirós de Poiares, 
Romariz e São Miguel de Souto.

Sob o mote “MALTA – Memória, Ação, Le-
gado, Território e Arte”, a proposta vencedora 
inspira-se nas origens da freguesia e prevê 
sete meses de programação cultural dirigida 
a públicos de todas as idades, cruzando pa-
trimónio, história e criação artística.

Na avaliação do projeto, o júri destacou a 

consistência da candidatura, considerando 
que assenta “numa visão programática 
ampla e numa construção identitária sólida”, 
elogiando igualmente a articulação entre 
memória, território, criação contemporânea 
e participação comunitária.

Entre as iniciativas referidas pelo júri estão 
projetos como o FeTRRiM, o Cultura na Viela e 
o Eixo das Literacias, considerados exemplos 
de “uma abordagem estruturada, diversifi-
cada e com intenção de legado”.

O painel de avaliação valorizou ainda a 
maturidade da proposta e a capacidade de-
monstrada para mobilizar diferentes escalas 
do território, conjugando valorização patri-
monial, envolvimento da comunidade e cria-
ção cultural contemporânea.

Foi igualmente sublinhado o compromisso 
da candidatura ao nível da preparação, exe-
cução e acompanhamento do programa, 
com especial atenção à sustentabilidade 
financeira, recursos humanos e garantia de 
qualidade.

Nesta edição, o Município reforçou em dez 

Roberta Sá estreia 
em Portugal espetáculo 
que celebra compositoras 
brasileiras
A cantora brasileira Roberta Sá vai estrear 
em Portugal o espetáculo “Tudo Que Cantei 
Sou”, num concerto marcado para o próximo 
dia 13 de junho, no Casino Espinho.

O espetáculo, promovido pela Solverde Casi-
nos & Hotéis, assinala os 20 anos de carreira 
da artista e será a única atuação agendada 
de Roberta Sá em território nacional.

Com um registo intimista, acompanhado ap-

cultura
notícias

• Rio Meão foi escolhida como Capital Concelhia da Cultura, com um projeto que aposta na memória, identidade local e participação comunitária

mil euros o apoio atribuído à candidatura 
vencedora, elevando para 60 mil euros o 
montante disponível para a concretização do 
programa cultural.

O presidente da Câmara Municipal, Amadeu 
Albergaria, felicitou Rio Meão pelo “projeto 
consistente, ambicioso e exigente” apresen-
tado, destacando também a qualidade das 
restantes candidaturas.

“O facto de termos apenas um vencedor não 
retira mérito às restantes candidaturas, que 
revelaram um grande investimento na forma 
de pensar a cultura a partir da história e do 
património de cada um dos territórios”, afir-
mou o autarca.

O programa Cultura Capital assume-se 
como um instrumento de política cultural 
descentralizada, apostando na participação 
das comunidades, na valorização da identi-
dade local e no reforço do acesso à cultura 
através de processos de cocriação e envolvi-
mento coletivo.

enas por bandolim e violão, “Tudo Que Cantei 
Sou” apresenta um repertório centrado em 
compositoras brasileiras de diferentes ger-
ações, cruzando sonoridades do samba e da 
música afro-brasileira.

No alinhamento do concerto surgem temas 
como “Lavoura”, de Teresa Cristina, “Juras”, de 
Rosa Passos, “Virada”, de Marina Íris, e “Essa 
Confusão”, de Dora Morelenbaum.

Depois de passar por várias capitais bra-
sileiras, o espetáculo chega agora à Europa, 
com apresentações previstas em Espinho, 
Barcelona e Madrid.

O projeto nasce do álbum “Tudo Que Cantei 
Sou”, lançado no final de 2025 e gravado ao 

vivo, sem público, na Casa de Francisca, em 
São Paulo. Em palco, Roberta Sá será acom-
panhada pelos músicos Alaan Monteiro, no 
bandolim, e Gabriel de Aquino, no violão.

Além da homenagem às compositoras bra-
sileiras, o concerto inclui também canções 
afro-brasileiras de Roque Ferreira, como “Co-
cada”, e temas ligados à colaboração com 
Gilberto Gil, entre eles “Fogo de Palha” e “O 
Lenço e o Lençol”.

O jantar-concerto terá início entre as 20h00 
e as 21h00, seguindo-se o espetáculo às 
22h30. O bilhete com jantar incluído custa 50 
euros por pessoa, enquanto a entrada ap-
enas para o concerto tem o valor de 15 euros.
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BIBLIOTECA CELEBROU JOSÉ MARMELO 
E SILVA EM DUPLO ANIVERSÁRIO

No passado dia 7 de maio, celebrou-se simul-
taneamente o 15º aniversário da Biblioteca 
Municipal no atual edifício e os 115 anos do 
nascimento do escritor José Marmelo e Silva, 
patrono da Biblioteca e figura marcante da 
literatura portuguesa.

A cerimónia, organizada em conjunto com a 
Associação dos Amigos da Biblioteca, recor-
dou o seu legado e importância para a cul-
tura e memória coletiva.

André Guimarães, vereador com o pelouro 
da Cultura na Câmara Municipal de Espinho, 
considerou a obra de Marmelo e Silva “intem-
poral e humana”, merecedora de um “tributo 
justo e duradouro”. O vereador acrescentou 
ainda que a sua herança é “parte integral da 
identidade de Espinho”.

André Guimarães aproveitou a ocasião para 

revelar que a Câmara está a organizar uma 
feira do livro, a realizar-se no mês de outu-
bro. A curadoria estará ao encargo da autora 
Marta Pais Oliveira, mas o vereador garante 
que as associações e coletividades do muni-
cípio também serão incluídas na organização. 
“Temos que potencializar as nossas coletivi-
dades, são eles que dão alma e vida à nossa 
cidade”, afirmou.

Durante a cerimónia, destacou-se a Sala-
-Museu José Marmelo e Silva, com o visio-
namento de um vídeo de uma visita guiada, 
conduzida pelo seu filho, Nelson Marmelo e 
Silva, e produzido pela Câmara Municipal.

A Sala-Museu, inaugurada em 2018, reúne 
documentos manuscritos, bibliografia ativa 
e passiva, objetos pessoais, obras de arte e 
peças de mobiliário de José Marmelo e Silva, 

Moda, artesanato 
e cultura fundem-se 
no “Salitre na praça”
Uma das iniciativas “mais bem-sucedidas e 
acarinhadas” do coletivo espinhense Salitre 
está de volta: o Salitre na Praça. Dia 16 de 
maio, entre as 14h00 e as 16h00, o Mercado 

• O vereador da Cultura, André Guimarães, aproveitou a ocasião para revelar que Espinho está a organizar uma feira do livro

doadas pelos herdeiros do escritor.
Pretende-se que este espaço convide à 

“experiência do conhecimento, da reflexão e 
do pensamento crítico”, diz Nelson Marmelo 
e Silva.

Na sala encontra-se uma variedade de ob-
jetos que conservam a memória do autor, 
desde pertences pessoais, como o seu pas-
saporte ou anel de curso, até cartas trocadas 
com grandes figuras da literatura portu-
guesa. Uma das cartas expostas é do Nobel 
da literatura José Saramago, onde sugere 
a Marmelo e Silva o slogan “um dos menos 
conhecidos e um dos melhores escritores 
portugueses”.

A cerimónia contou ainda com a participa-
ção do Grupo coral da Universidade Sénior de 
Espinho.

Municipal de Espinho vai acolher artistas, ar-
tesãos e projetos independentes, relaciona-
dos com o artesanato e a moda em 2ª mão.

O evento, que conta com o apoio da Junta 
de Freguesia de Espinho, estará dividido em 
duas secções: um Mercado das Artes, onde é 
possível adquirir e descobrir peças originais 
de criativos e marcas locais, e um Mercado 
de Moda em 2ª mão, um espaço dedicado à 

moda sustentável e à economia circular.
Para animar o evento, a música será da re-

sponsabilidade do projeto Disko Mondo, de 
Dj A Boy Named Sue, e promete um leque 
discográfico de vários géneros e pontos do 
mundo.

Haverá ainda comida caseira, com opções 
vegan e bebidas. A entrada no evento é 
gratuita.

Museu Júlio Dinis recebe 
apresentação do livro 
“Memorial da Família 
Alegria”
O Museu Júlio Dinis recebe, no próximo dia 15 
de maio, pelas 18h30, a apresentação do livro 
“Memorial da Família Alegria”, da autoria de 
João Pedro do Amaral Alegria, Iza Luso Barbosa 
e Manuel António Alegria Garcia de Aguiar.

A iniciativa, de entrada gratuita e com du-
ração prevista de 60 minutos, é organizada 
pela Divisão de Cultura e Desporto da Câmara 
Municipal de Ovar, com produção do Museu 
Júlio Dinis.

Segundo a organização, a obra vai além 
de uma simples genealogia familiar, apre-
sentando um conjunto de biografias con-
textualizadas historicamente e ligadas aos 
locais onde viveram várias gerações da 
família Alegria.

Oriundos de Albergaria-a-Velha, Ovar e Ol-

iveira de Azeméis, os membros da família 
Alegria tiveram um papel relevante no desen-
volvimento destas localidades, sendo tam-
bém destacados no livro diversos contributos 
documentais, alguns deles inéditos, relacio-
nados com a história da região.

A sessão convida o público a descobrir “uma 
viagem pela história e pelas memórias de 
uma família e de uma região”, através de um 
trabalho que cruza património familiar, inves-
tigação histórica e memória local.
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CENTRO SOCIAL DE PARAMOS 
PROMOVE ENCONTRO DE REFLEXÃO 
EM TORNO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

da terra

O Centro Social de Paramos vai promover, no 
próximo dia 29 de maio, o encontro “Violên-
cia Doméstica: Desenhar Fronteiras: Cons-
truir Respostas”, uma iniciativa dedicada à 
reflexão e sensibilização para a problemática 
da violência doméstica. O evento decorrerá 
entre as 09h00 e as 13h00, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva, e é organizado 
pela Estrutura de Atendimento a Vítimas de 
Violência Doméstica do Centro Social de Pa-
ramos – Espaço Bem Me Quero.

Segundo a organização, o encontro pre-

tende promover uma reflexão aprofundada 
sobre a violência doméstica, reunindo várias 
entidades com intervenção nesta área, que 
irão partilhar os mecanismos e respostas 
desenvolvidos para garantir a proteção, se-
gurança e acompanhamento das vítimas. A 
iniciativa pretende ainda reforçar a importân-
cia de uma resposta integrada e colaborativa 
entre instituições e comunidade, sublinhando 
que o combate à violência doméstica passa 
também pela informação, sensibilização e 
criação de espaços de diálogo.

Instituições Sociais 
de Espinho recebem 
apoio municipal de mais 
de 350 mil euros
No passado dia 8 de maio, o Município de Es-
pinho assinou o 2º aditamento aos acordos 
com a Associação de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho (ADCE), o Centro Social 
de Paramos e a CerciEspinho, no âmbito da 
contratualização do Serviço de Atendimento 
e Acompanhamento Social (SAAS) para o trié-
nio 2024-2026.

• A iniciativa pretende refletir em torno do tema, reunindo entidades com intervenção na área

“A violência doméstica não acontece apenas 
em casa. Reflete-se em silêncios, medos e 
marcas que atravessam vidas”, refere o Cen-
tro Social de Paramos na apresentação do 
evento, defendendo a necessidade de “que-
brar o silêncio” e construir respostas mais 
eficazes para uma sociedade “mais segura e 
mais humana”. As inscrições e informações 
adicionais podem ser consultadas através do 
site do Centro Social de Paramos ou através 
do contacto telefónico 924 183 588.

Para 2026, o município estabeleceu o apoio 
no valor de 350.230 euros. Este reforço des-
tina-se à continuidade da resposta social di-
rigida a pessoas e famílias em situação de 
vulnerabilidade, exclusão social ou emergên-
cia social. Prevê também o acompanhamento 
da componente de inserção social dos bene-
ficiários do Rendimento Social de Inserção 
(RSI). O Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Jorge Ratola, considera estas asso-
ciações “parceiros fundamentais nesta mis-
são coletiva de apoiar quem mais precisa”.

A maior parcela deste apoio será entregue 
à ADCE, que receberá mais de 207 mil euros. 

O Centro Social de Paramos terá um apoio de 
mais de 85 mil euros e os restantes 57 mil 
destinam-se à CerciEspinho. Estes montan-
tes serão pagos em parcelas mensais, com o 
objetivo de garantir “estabilidade às equipas 
no terreno” e “assegurar um acompanha-
mento social permanente, integrado e articu-
lado”, justifica o autarca. Para o Presidente, 
o reforço destes protocolos “representa o 
compromisso contínuo do Município de Es-
pinho com uma resposta social de proximi-
dade, capaz de acompanhar as famílias mais 
vulneráveis do nosso concelho com eficácia, 
humanidade e dignidade”.

Câmara de Ovar e Junta 
de Cortegaça esclarecem 
corte de árvores
no Buçaquinho
A Câmara Municipal de Ovar e a Junta de 
Freguesia de Cortegaça esclareceram que 
o corte de arvoredo realizado nos últimos 
dias no Parque Merendeiro do Buçaquinho, 
em Cortegaça, foi da responsabilidade do 
Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas (ICNF) e estava previsto desde 2001.
Segundo o comunicado conjunto, a inter-

venção decorre do cumprimento do Decreto 
n.º 18/2001, que previa a retirada do material 
lenhoso existente no local antes da entrega 
definitiva do terreno à Junta de Freguesia de 
Cortegaça.

O corte incidiu maioritariamente sobre 
acácias-da-austrália, espécie invasora de 
controlo obrigatório, bem como sobre pi-
nheiros e eucaliptos antigos identificados 
em relatório técnico como estando em risco 

para pessoas e bens.
As autarquias sublinham ainda que não 

tinham competência para impedir a in-
tervenção do ICNF e revelam que está em 
preparação um projeto de requalificação, va-
lorização e recuperação ambiental do Parque 
do Buçaquinho.

Nos próximos dias deverão arrancar traba-
lhos de limpeza e segurança no espaço, com 
o objetivo de devolver o parque à população 
em condições de utilização.
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OPERAÇÃO BABEL: EX-VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE GAIA CONDENADO 
A OITO ANOS E MEIO DE PRISÃO

O antigo vice-presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Gaia, Patrocínio Azevedo, 
foi condenado esta sexta-feira a uma pena 
única de oito anos e seis meses de prisão no 
âmbito da Operação Babel, processo relacio-
nado com alegados esquemas de corrupção 
e favorecimento em projetos de licencia-
mento urbanístico naquele concelho.

A decisão foi conhecida no Tribunal de Vila 
Nova de Gaia, onde o coletivo de juízes con-
siderou provado que o antigo autarca favo-
receu interesses privados ligados a grandes 
empreendimentos imobiliários, nomeada-
mente os projetos Skyline/Centro Cultural e 
de Congressos e Riverside, em troca de di-
nheiro e bens de luxo.

Segundo o acórdão, Patrocínio Azevedo re-
cebeu entre 2020 e 2021 pelo menos duas en-
tregas de 25 mil euros, além de uma terceira 
quantia cujo valor não foi possível apurar, 

bem como quatro relógios oferecidos pelos 
empresários envolvidos no processo.

O tribunal concluiu que o ex-autarca assu-
miu um “claro tratamento de favor e influên-
cia” em benefício do empresário do setor 
imobiliário Paulo Malafaia, do fundador do 
grupo Fortera, Elad Dror, e de sociedades 
promotoras associadas aos projetos urbanís-
ticos em causa.

Patrocínio Azevedo foi condenado por vá-
rios crimes económicos, incluindo corrup-
ção e branqueamento de capitais, ficando 
ainda proibido de exercer cargos públicos 
durante oito anos.

No mesmo processo, o advogado João Lopes, 
apontado como intermediário entre os empre-
sários e o antigo responsável político, foi con-
denado a sete anos e nove meses de prisão.

Já Paulo Malafaia foi condenado a sete anos 
de cadeia, enquanto Elad Dror recebeu uma 

Espinho Vivo promove 
reflexão sobre envelheci-
mento ativo no concelho
O projeto Espinho Vivo CLDS 5G promove a jor-
nada “Planear o Futuro: Que respostas para o 
envelhecimento?” no dia 22 de maio, às 15h00, 
na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. 
Esta iniciativa, organizada pela Cerciespinho 
em consórcio com a ADCE e o Centro Social 
de Paramos, é dedicada à reflexão sobre o 
envelhecimento e autonomia da população 
idosa de Espinho. Com entrada gratuita, a 
sessão pretende reunir a população com en-
tidades locais e profissionais da área social 

• O Tribunal de Vila Nova de Gaia considerou provado que o antigo autarca favoreceu interesses privados ligados a grandes empreendimentos

pena única de seis anos de prisão.
Por outro lado, o tribunal absolveu a antiga 

diretora municipal de Urbanismo e Ambiente 
da Câmara de Gaia, Luísa Aparício, e o econo-
mista Jordi Busquets, por considerar não ter 
ficado provada qualquer atuação criminosa.

Durante a leitura do acórdão, a presidente 
do coletivo de juízes afirmou que, a deter-
minada altura, os empresários envolvidos 
“deixaram de pedir e passaram a exigir”, 
considerando que a atuação de Patrocínio 
Azevedo ficou “capturada” pelos interesses 
privados associados aos empreendimentos.

A Operação Babel surgiu na sequência de in-
vestigações relacionadas com alegadas prá-
ticas de corrupção urbanística em Vila Nova 
de Gaia, envolvendo interesses imobiliários 
avaliados em cerca de 300 milhões de euros.

para promover uma maior literacia sobre os 
desafios associados ao envelhecimento e as 
respostas disponíveis no concelho.

Ao longo da jornada serão abordadas 
temáticas relacionadas com apoio social, 
respostas residenciais, cuidados, autonomia, 
rede familiar e acesso a serviços, “permitindo 
à comunidade conhecer melhor os recursos 
existentes e esclarecer dúvidas diretamente 
com as entidades participantes”, explica a or-
ganização em comunicado.

Este é a primeira sessão de um ciclo de 
encontros temáticos dedicados ao envel-
hecimento, que irá abordar temas diversos 
ligados ao envelhecimento, saúde, bem-estar, 
direitos, participação e respostas sociais.

PUB
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Carolina Marques defende 
reforma da ação social 
no ensino superior
A deputada do Carolina Marques defendeu no 
Parlamento uma reforma estrutural da ação 
social no ensino superior, considerando que 
o atual sistema se tornou uma “manta de re-
talhos” incapaz de responder às dificuldades 
dos estudantes. Durante uma audiência à 
Federação Académica do Porto (FAP), a parla-
mentar afirmou que o Governo já identificou 

Termas de São Jorge 
fecharam 2025 com 
prejuízo mas aumentaram 
faturação
As Termas de São Jorge registaram em 2025 
um prejuízo de 74.819 euros, apesar de terem 
aumentado a faturação e a atividade termal 
ao longo do último ano. Segundo dados di-
vulgados pela Sociedade de Turismo de Santa 
Maria da Feira, empresa municipal respon-
sável pela gestão do balneário, a faturação 
global subiu 4,7%, passando de 816 mil euros 

fragilidades como a reduzida progressividade 
dos apoios e a dificuldade em refletir os cus-
tos reais de frequência do ensino superior. 
Segundo Carolina Marques, a proposta de 
reforma aposta no reforço dos apoios aos 
estudantes deslocados, maior transparência, 
simplificação administrativa e adaptação dos 
apoios ao atual custo de vida. A deputada 
destacou ainda que a FAP reconhece avanços 
na proposta, sobretudo ao nível do apoio indi-
reto, do apoio psicológico e da promoção da 
igualdade de oportunidades.

MAR~MARIONETAS CELEBRA 
20 ANOS COM MAIS DE 
100 ATIVIDADES EM ESPINHO

O Mar~Marionetas – Festival Internacional 
de Marionetas de Espinho celebra este 
ano duas décadas de existência com uma 
programação alargada que promete levar 
o teatro de marionetas a vários espaços 
da cidade ao longo de todo o mês de maio. 
Organizado pelo Município de Espinho, com 
direção artística da Teatro e Marionetas 
de Mandrágora, o festival arrancou já com 
atividades dirigidas às escolas do concelho 
e abre oficialmente ao público em geral a 
partir de 16 de maio.

A vigésima edição contabiliza mais de uma 
centena de atividades, incluindo 52 apresen-
tações de 17 companhias, cinco exposições, 
quatro oficinas com 29 sessões, visitas 
guiadas, cinema e espetáculos acessíveis 
com língua gestual portuguesa e audio-
descrição. Ao todo, estarão representados 

cinco países: Portugal, Espanha, França, 
Itália e Turquia. Durante a primeira quinzena, 
o festival percorre todas as freguesias de 
Espinho com espetáculos destinados ao 
ensino pré-escolar e 1.º ciclo, enquanto as 
vitrinas do comércio local exibem trabalhos 
desenvolvidos pelas crianças no âmbito 
das atividades educativas promovidas pelo 
evento.

Entre os destaques da programação para 
o público em geral está a estreia absoluta 
de Teatro e Marionetas de Mandrágora, 
“A Oliveira Milenar”, baseada no romance 
“Escavadoras”, de Marta Pais Oliveira. O 
espetáculo sobe ao palco do Auditório de 
Espinho – Academia no dia 15 de maio, às 
21h30. A companhia anfitriã apresenta ainda 
“História de um Gato e de um Rato que se 
Tornaram Amigos”, adaptação da obra de 

• A inauguração do festival está marcada para a manhã do próximo sábado, 16 de maio

PUB

Luís Sepúlveda, com acesso gratuito no 
Centro Multimeios de Espinho.

O programa inclui também propostas 
internacionais, como o teatro de sombras 
tradicional da companhia turca Cemal 
Fatih Polat Karagöz Theater, o espetáculo 
napolitano “O Imbróglio de Pulcinella”, 
de Gianluca Di Matteo, ou “O Meu Grande 
Caracol”, da companhia espanhola Ángeles 
de Trapo – Compañía de Teatro de Títeres. 
No plano nacional, destaque ainda para as 
presenças da S.A. Marionetas, da Red Cloud 
Teatro de Marionetas e do histórico Teatro 
de Marionetas do Porto. A abertura oficial do 
festival acontece a 16 de maio, às 10h00, no 
Centro Multimeios de Espinho, com inaugu-
ração de exposição dedicada às marionetas 
de Sandra Neves.

em 2024 para cerca de 855 mil euros em 2025.
Durante o ano foram registados 2.945 aquis-

tas, num total de 33.751 visitas e 177.500 práti-
cas termais. Os tratamentos comparticipados 
pelo Serviço Nacional de Saúde represen-
taram 16,3% da faturação anual. A empresa 
justifica o resultado negativo sobretudo com 
o aumento dos custos operacionais, em es-
pecial na área dos recursos humanos, cuja 
despesa passou de cerca de 626 mil para 779 
mil euros entre 2024 e 2025.

Apesar do prejuízo, a administração faz uma 
avaliação positiva da evolução da atividade, 
destacando o crescimento das receitas e a 

redução do peso do subsídio municipal nas 
contas da empresa. Para 2026 está prevista 
uma intervenção de requalificação do es-
tabelecimento termal, com o objetivo de 
aumentar a capacidade de resposta, mod-
ernizar áreas técnicas e reforçar a investi-
gação relacionada com as águas termais. 
A oposição socialista na Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira criticou, contudo, o 
agravamento da situação financeira da em-
presa, apontando falhas de planeamento e 
questionando o aumento dos gastos com 
pessoal e remunerações da administração.
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destaque

A Assembleia Municipal de Espinho aprovou, 
esta segunda-feira, 11 de maio, uma reco-
mendação apresentada pela Iniciativa Liberal 
para estudar a requalificação da frente ma-
rítima da cidade, num projeto estimado em 
cerca de dois milhões de euros, que pretende 
transformar a Rua 2 e o passeio marítimo em 
novos polos de atração turística, comercial 
e de lazer. A proposta, que gerou discussão 
entre bancadas, acabou aprovada com sete 
votos a favor, 13 abstenções e cinco votos 
contra, abrindo desde já um novo debate 
político sobre o futuro da frente marítima 
espinhense.

A segunda reunião da 2.ª Sessão Ordinária 
da Assembleia Municipal de Espinho, reali-
zada no Centro Multimeios, ficou ainda mar-
cada por debates em torno da degradação do 
Bairro da Ponte de Anta, das acessibilidades 
nos centros de saúde, da promoção cultural 
e da mobilidade urbana.

A sessão correspondeu à continuação dos 
trabalhos iniciados a 20 de abril, prosseguindo 
a ordem de trabalhos a partir do ponto cinco - 
“Apreciação de propostas apresentadas pelos 
membros da Assembleia Municipal que visam 
prosseguir as atribuições da Autarquia”, con-
forme definido no edital da sessão.

IL propõe requalificação
de dois milhões para a marginal
e divide Assembleia
Um dos momentos mais marcantes da noite 
surgiu já na reta final dos trabalhos, com a 
apresentação, pela Iniciativa Liberal, de uma 
recomendação para estudar a requalifica-
ção do passeio marítimo de Espinho, num 
projeto que, segundo o vogal Delmar Santos, 
pretende “trazer mais vida à cidade e ao co-
mércio local”.

A proposta liberal aponta para um inves-
timento global de cerca de dois milhões de 
euros, a executar em duas fases, prevendo 
uma candidatura a financiamento europeu 
na ordem dos 60%, correspondente a 1,2 mi-

lhões de euros, complementada por 300 mil 
euros, através de programas de valorização 
turística e uma comparticipação municipal 
estimada em 500 mil euros.

A primeira fase contempla a requalificação 
de cerca de mil metros da frente marítima 
sul, transformando a Rua 2 numa zona pe-
donal, com novo pavimento, esplanadas e 
arborização, numa lógica de reforço da atra-
tividade comercial. Já a segunda fase prevê 
a intervenção em aproximadamente 800 me-
tros da frente norte, entre a Rua 23 e a Praia 
de Marbelo, criando zonas de lazer, desporto 
e restauração de rua (street food).

Na apresentação da proposta, Delmar Santos 
defendeu uma visão de longo prazo para a ci-
dade, sustentando que Espinho “não pode con-
tinuar a desperdiçar uma frente de mar com 
enorme potencial” e apelando a uma cidade 
“mais ambiciosa e preparada para o futuro”. 

A proposta não foi unanimemente acolhida 
por todas as bancadas.

João Lima, do MMC, classificou o projeto 
como “um projeto de gentrificação da mar-

Assembleia aprova proposta liberal 
para requalificar frente marítima 
de Espinho com investimento 
de 2 milhões

Turismo de Espinho

Adriana Resende de Castro
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ginal de Espinho”, alertando para o risco de 
afastar moradores e substituir habitação 
permanente por ocupação sazonal. “Vamos 
varrê-los do mapa?”, questionou, defendendo 
que a cidade não pode sacrificar a população 
residente em nome de uma lógica exclusiva-
mente turística. 

Do lado do PSD, Nuno Almendra justificou 
a abstenção social-democrata por entender 
que a proposta “carece do indispensável rigor 
técnico, financeiro e urbanístico que uma 
intervenção desta envergadura exige”, con-
siderando que uma reflexão sobre a frente 
marítima deverá resultar de “um processo 
participado, tecnicamente fundamentado e 
integrado numa visão global para o concelho”.

O PS, na voz de António José Regedor, votou 
contra. Em declaração de voto, os socialistas 
defenderam que a proposta não acautela su-
ficientemente as condições ambientais nem 
a sustentabilidade da intervenção, conside-
rando ainda que “não é oportuna”, face a ou-
tras prioridades municipais, nomeadamente a 
defesa costeira, infraestruturas e mobilidade.

Durante o debate, Carolina Marques, do PSD, 
alertou igualmente para a necessidade de 
qualquer intervenção futura considerar “os 
desafios da erosão costeira e das alterações 
climáticas”, sublinhando que “uma cidade 
equilibrada não pode ser pensada apenas 
para quem a visita, mas sobretudo para quem 
nela vive, circula e trabalha diariamente”. 

Apesar das reservas levantadas por várias 
bancadas, a recomendação da Iniciativa Libe-
ral acabaria aprovada com sete votos a favor, 
13 abstenções e cinco votos contra.

Período Prévio à Ordem do Dia
Antes da ordem do dia, os trabalhos arranca-
ram com votos de saudação e de pesar.

Em nome do Partido Social Democrata (PSD), 
Carolina Marques apresentou um voto de 
saudação aos atletas Vanessa Nuno e André 
Silva, da equipa de competição de Dança 
Desportiva da Academia de Dança de Espinho, 
aprovado por maioria. Pelo Grupo Municipal 
do Partido Socialista (PS), Guilhermino Pedro 
Pereira destacou “o muito trabalho, esforço 
e espírito de sacrifício” dos atletas e treina-
dores, sublinhando “a qualidade competitiva 
e a excelência de quem eleva o município 
além-fronteiras”.

Seguiu-se novo voto de saudação, igual-
mente apresentado por Carolina Marques, 
desta vez à atleta Mariana Paiva do Nova-
semente GD, pela participação no Campeo-
nato da Europa de Badminton, que decorreu 
entre 8 e 13 de abril, em Huelva, Espanha. 
Esta foi “a primeira atleta de Espinho a 
participar num campeonato da Europa na 
modalidade”, classificação que o PSD con-
siderou “motivo de elevado orgulho para o 
município”. O voto foi aprovado com 25 votos 
favoráveis e uma abstenção.

A Coligação Democrática Unitária (CDU) 
apresentou, depois, um voto de pesar pelo fa-
lecimento do espinhense Cândido Mota, locu-
tor, apresentador e ator. Pilar Gomes evocou 
uma “voz inconfundível” e um “percurso cívico 
inigualável”. O documento foi aprovado com 
25 votos a favor e uma abstenção, registan-

do-se a abstenção do Chega, que justificou a 
posição com “a profunda carga ideológica do 
documento”.

Ponte de Anta gera unanimidade
O primeiro grande debate da noite centrou-se 
na situação do Bairro da Ponte de Anta, atra-
vés de uma recomendação apresentada pela 
CDU, alertando para “condições indignas de 
habitabilidade”, particularmente na zona sul 
do bairro, apontando infiltrações, humidade, 
estruturas expostas, problemas nos acessos 
e caixas de gás em “condições escandalosas”. 
Foi ainda abordada a necessidade de um en-
tendimento entre os vários condóminos para 
a requalificação dos edifícios, com a partici-
pação do Município junto do Instituto da Ha-
bitação e Reabilitação Urbana (IHRU).

Pilar Gomes (CDU), recordou ainda que exis-
tem moradores disponíveis para assumir a 
sua parte no processo e revelou a existência 
de cerca de 500 assinaturas já entregues ao 
IHRU e à Câmara Municipal, defendendo que 
“não fazer nada é que seria impossível”. 

Pelo movimento MMC, João Lima reconhe-
ceu que o bairro se encontra “efetivamente 
lastimável”, mas alertou para os constran-
gimentos legais da propriedade horizontal 
e para a necessidade de responsabilizar 
todos os condóminos. “Sem dinheiro não há 
palhaços”, afirmou, sublinhando que a inter-
venção “é necessária, urgente, mas tem de 
ser bem pensada”. 

José Moreira, do Chega, anunciou voto favo-
rável, afirmando que o partido está “do lado 
dos espinhenses” e defendendo “uma política 
mais real sobre habitação no concelho”.

Também o PS votou favoravelmente. Em 
declaração de voto, Guilhermino Pedro Pe-
reira classificou o bairro como “o reflexo de 
décadas de ausência de visão estratégica”, 
acusando anteriores executivos de terem fa-
lhado na habitação pública e defendendo que 
“é tempo de agir”. 

A recomendação foi aprovada com 25 votos 
a favor e uma abstenção. 

Elevador avariado no centro 
de saúde gera debate sobre 
competências
O Chega apresentou, depois uma recomen-
dação sobre as acessibilidades nos centros 
de saúde do concelho, motivada pela avaria 
do elevador do Centro de Saúde de Espinho, 
desde novembro.

A bancada socialista acompanhou a pro-
posta, considerando “inaceitável” que, pas-
sados mais de seis meses, continue a não 
existir solução para um problema que afeta 
idosos, grávidas e pessoas com mobilidade 
reduzida. “Nenhuma pessoa deve sentir-se 
impedida de aceder aos cuidados de saúde”, 
sustentou o PS. 

João Lima, do MMC, mostrou-se mais crítico, 
classificando a proposta como “um tiro na 
água” e defendendo que nem todos os pro-
blemas podem ser remetidos para a Câmara 
Municipal. 

A recomendação acabou aprovada com 10 
votos a favor, 13 abstenções e três votos contra.

Condições da própria Assembleia 
dividem bancadas
Ainda durante o ponto cinco, o Chega apre-
sentou uma recomendação para melhorar as 
condições de funcionamento da Assembleia 
Municipal, propondo internet nas sessões, 
mobiliário adequado, sistemas digitais de 
controlo de tempos e documentação em 
papel, enquanto não estiver garantido o fun-
cionamento pleno em digital. 

A proposta gerou divisões, incluindo dentro 
da maioria.

Nigel Randsley, em representação do MMC, 
afirmou que “há prioridades” e contrapôs que 
a dignidade deve começar pelos trabalhado-
res municipais. “Estamos aqui para trabalhar 
e fiscalizar, não para sermos apaparicados”, 
afirmou. 

A recomendação acabaria por seguir em 
frente.

Cultura reacende discussão
entre PS e PSD
A cultura foi outro dos temas que esteve em 
foco no debate, com uma proposta socialista 
para criação de uma plataforma autónoma 
de divulgação cultural, designada por “Agenda 
Cultural”, capaz de agregar informação das 
associações e agentes culturais do concelho.

O PSD respondeu com uma extensa inter-
venção em defesa da política cultural do novo 
executivo, enumerando eventos previstos 
para 2026, desde o regresso do “Vir a Banhos”, 
ao reforço do cinema ao ar livre, passando 
pelo CINANIMA, a Feira do Livro e concertos 
em espaço público. 

O PS insistiu que a proposta não pretende 
substituir a programação municipal, mas “dar 
visibilidade à verdadeira cultura de base”, 
defendendo uma plataforma “autónoma e 
uniformizada”. 

O debate acabaria por escalar para tro-
cas de acusações sobre responsabilidades 
políticas acumuladas ao longo das últimas 
décadas.

Trânsito com vinte anos 
volta ao debate
Já na reta final, o PS apresentou uma reco-
mendação para revisão da postura municipal 
de trânsito, em vigor desde 2005, consideran-
do-a desatualizada face à evolução urbana, 
à mobilidade e à pressão sazonal da cidade. 

A proposta gerou novo confronto entre João 
Lima e a bancada social-democrata.

O vogal do MMC – É por Espinho considerou 
a recomendação necessária e acusou suces-
sivos executivos de nada terem feito em duas 
décadas. Já o PSD respondeu que o atual 
executivo já criou uma Divisão Municipal de 
Mobilidade e Transportes, considerando a 
proposta “politicamente redundante”.

A recomendação acabaria aprovada com 10 
votos a favor, 14 abstenções e um voto contra. 
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o explicador

Todos os os anos, dezenas de praias portu-
guesas hasteiam a Bandeira Azul, um dos 
símbolos mais reconhecidos de qualidade 
ambiental e balnear em todo o mundo. A dis-
tinção é vista, por muitos veraneantes, como 
um selo de confiança associado à limpeza, 
segurança e qualidade da água. Mas a atri-
buição desta bandeira envolve um processo 
exigente e um conjunto alargado de critérios 
que vão muito além do aspeto visual da praia. 
Criado em 1987, no âmbito do Ano Europeu do 
Ambiente, o programa Bandeira Azul tornou-
-se uma iniciativa internacional coordenada 
pela Foundation for Environmental Education 
(FEE), estando atualmente presente em de-
zenas de países. Em Portugal, a gestão do 
programa cabe à Associação Bandeira Azul 
de Ambiente e Educação (ABAAE).

O que é avaliado?
A atribuição da Bandeira Azul depende de 
dezenas de critérios divididos em quatro 
grandes áreas: qualidade da água, gestão 
ambiental, segurança e serviços, e educa-
ção ambiental. A qualidade da água balnear 
é um dos fatores mais importantes. Durante 
o ano, as águas são alvo de análises regula-
res para detetar a presença de bactérias e 
outros indicadores microbiológicos que pos-
sam representar riscos para a saúde pública. 
Estas análises são coordenadas pela Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA). Para receber 
a distinção, a água da praia tem de apre-
sentar classificação “excelente” durante um 
determinado período de avaliação. Situações 
de poluição, descargas ilegais, contaminação 
de linhas de água ou falhas nos sistemas de 
saneamento podem comprometer imediata-
mente a candidatura.

Mas a Bandeira Azul não se resume à qua-
lidade da água. A praia tem também de ga-
rantir limpeza regular, recolha seletiva de 
resíduos, acessos seguros, instalações sa-
nitárias, vigilância balnear, equipamentos de 

primeiros socorros e informação visível ao 
público sobre o estado da água e os ecossis-
temas locais. Outro dos critérios passa pela 
acessibilidade.

Educação ambiental 
também conta
Um dos aspetos menos conhecidos do pro-
grama é a componente pedagógica. Para 
manter a Bandeira Azul, os municípios ou en-
tidades gestoras são obrigados a promover 
atividades de educação ambiental ao longo 
da época balnear. Essas iniciativas podem 
incluir ações de sensibilização sobre recicla-
gem, preservação dos oceanos, proteção da 
biodiversidade, alterações climáticas ou lim-
peza das praias, envolvendo escolas, associa-
ções e a comunidade local. O objetivo é fazer 
da Bandeira Azul não apenas um galardão tu-
rístico, mas também um instrumento de pro-
moção de comportamentos ambientalmente 
responsáveis.

Como funciona o processo
de candidatura?
Em Portugal, as candidaturas são apresen-
tadas pelos municípios ou entidades respon-
sáveis pela gestão das praias à ABAAE. Cada 
candidatura inclui documentação técnica 
detalhada que comprova o cumprimento 
dos critérios exigidos. Depois de analisadas 
a nível nacional, as propostas seguem para 
apreciação internacional pela Foundation for 
Environmental Education, responsável pela 
validação final dos galardões atribuídos em 
cada país. A lista oficial de praias distingui-
das é divulgada anualmente antes do início 
da época balnear.

Porque podem as praias 
perder a Bandeira Azul?
A certificação é válida apenas por um ano. 
Mesmo praias que tenham recebido a dis-
tinção durante muitos anos consecutivos 

podem perdê-la caso deixem de cumprir os 
critérios exigidos. Os motivos mais frequen-
tes estão relacionados com problemas na 
qualidade da água, muitas vezes associados 
a descargas indevidas, ribeiras contaminadas 
ou falhas em infraestruturas de saneamento. 
Também situações de falta de limpeza, de-
gradação dos equipamentos, ausência de 
vigilância ou incumprimento das obrigações 
de informação ao público podem compro-
meter a atribuição do galardão. Em alguns 
casos, a Bandeira Azul pode até ser retirada 
já durante a época balnear, se ocorrerem 
episódios graves de poluição ou riscos para 
a saúde pública.

Porque continua a ser 
importante?
Apesar das exigências técnicas e dos custos 
associados à manutenção dos critérios, a 
Bandeira Azul continua a ser vista como um 
importante fator de valorização ambiental e 
turística. Para muitos municípios costeiros, 
o galardão funciona como uma garantia de 
qualidade junto dos visitantes, contribuindo 
para a atratividade das praias e para a econo-
mia local. Ao mesmo tempo, obriga as entida-
des gestoras a manter um acompanhamento 
contínuo das condições ambientais e dos 
serviços prestados. Mais do que uma ban-
deira hasteada na areia, a certificação repre-
senta um compromisso permanente com a 
qualidade ambiental, a segurança e a susten-
tabilidade do litoral.

Fontes consultadas: Associação Bandeira 
Azul de Ambiente e Educação (ABAAE); Fou-
ndation for Environmental Education (FEE); 
Agência Portuguesa do Ambiente (APA); Dire-
tiva Europeia das Águas Balneares.

O QUE É E COMO FUNCIONA 
A CERTIFICAÇÃO BANDEIRA AZUL?
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• Estudo europeu resulta de uma parceria entre o Conselho da Europa e a Comissão Europeia

QUASE 80% DOS JOVENS QUE VIVEM
EM ZONAS RURAIS QUEREM PERMANECER 
NO TERRITÓRIO DE ORIGEM

Quase oito em cada dez jovens que vivem em 
zonas rurais europeias gostariam de perma-
necer nos seus territórios de origem ou nas 
proximidades, desde que existam melhores 
condições ao nível dos transportes, emprego 
e participação na comunidade. A conclusão 
surge num estudo europeu divulgado na pas-
sada quinta-feira.

O relatório, intitulado “Vieram para ficar? As 
transições da juventude rural antes e depois 
da pandemia de Covid-19”, foi desenvolvido no 
âmbito de uma parceria entre o Conselho da 
Europa e a Comissão Europeia e analisou a 
realidade de jovens entre os 18 e os 30 anos, 
em 14 países europeus, entre 2019 e 2023.

Em declarações à agência Lusa, o investiga-
dor Francisco Simões, coordenador científico 
do estudo, explicou que 76% dos jovens rurais 
manifestam vontade de viver, estudar ou 
trabalhar nas suas regiões, mas consideram 
necessário um maior investimento público 
nessas áreas.

Entre as prioridades identificadas está a 
melhoria dos transportes, através de solu-
ções mais ajustadas às zonas rurais, como 
redes de miniautocarros ou sistemas de par-
tilha de viaturas. Segundo Francisco Simões, 
muitos jovens continuam a procurar em-
prego nos centros urbanos próximos, mesmo 
permanecendo a viver em meio rural.

O estudo aponta ainda para um desajuste 
entre a oferta formativa disponível nestes 
territórios e os interesses ou necessidades 
reais dos jovens e das empresas locais. O 
investigador defende um maior alinhamento 
entre formação e oportunidades emergen-
tes, nomeadamente em setores ligados à 
economia verde e circular.

Outro dos fatores apontados como deci-
sivos para a permanência dos jovens é a 
ligação à comunidade, à família e às redes 
de proximidade. Francisco Simões considera 
que este potencial continua pouco valorizado 
pelas políticas públicas e defende uma maior 
promoção da participação cívica desde cedo.

Os resultados surpreenderam os investi-
gadores, sobretudo porque muitos dos mais 
de 2.500 participantes têm níveis de escola-
ridade elevados — um grupo que tradicional-
mente demonstrava maior tendência para 
abandonar os territórios rurais.

Segundo o estudo, a vontade de permane-
cer não apresenta diferenças significativas 
entre homens e mulheres, nem entre as di-
ferentes faixas etárias analisadas. Para os 
investigadores, o aumento do custo de vida 
e da habitação nos grandes centros urbanos 
poderá estar a tornar as zonas rurais uma 
opção mais viável para muitos jovens.

Apesar de alguns progressos registados nos 
últimos anos, como o aumento da frequência 
do ensino superior e a redução do número 
de jovens sem emprego ou formação, o rela-
tório alerta também para o envelhecimento 
demográfico das zonas rurais, a persistência 
de taxas elevadas de desemprego e os baixos 
níveis de participação cívica.

espaço
cidadão

PUB
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destaque
Ponte de Anta, 

o Bairro onde tudo continua 
à espera de acontecer

A primeira coisa que se vê ao en-
trar no Bairro da Ponte de Anta 
é o cinzento. O cinzento das fa-
chadas gastas pelo tempo, dos 
pilares feridos pela ferrugem, 
das paredes marcadas pela hu-
midade e dos passeios onde as 
ervas crescem sem qualquer 
controlo. Na tarde da passada 
quinta-feira, 7 de maio, a visita ao 
Complexo Habitacional da Ponte 
de Anta fez-se devagar, entre 
blocos degradados, caixas de gás 
corroídas, varandas em risco e 
relatos de quem vive há décadas 
num bairro que descrevem como 
“abandonado, esquecido”.

“Venha por aqui”, diz Rosa Costa, 
enquanto vai guiando a cami-
nhada entre os vários blocos. 
Rosa Costa vive na única casa 
branca do bairro. Chegou ali 
quando os prédios da parte su-
perior ainda estavam a ser con-
cluídos. Mais tarde, há cerca de 
35 anos, comprou a sua própria 
habitação no Bloco B, na parte 
inferior do complexo. “Vim para 
aqui estrear uma casa”, recorda.

Hoje, porém, o sentimento é 
outro. “Este Bairro está muito 
mau. O meu filho vive no Bloco 
P, e é a parte que me mete mais 
medo. A coluna que suporta o 
edifício está com o ferro já com-
pletamente exposto, estava cheio 
de pedras em volta… Já falei com 
a Câmara e com o condomínio, 
mas até agora ainda nada foi 
feito”, conta.

Joel de Oliveira

Enquanto fala, aponta para va-
randas e estruturas degradadas. 
“Aliás, tenho uma varanda por 
cima da minha casa. Aqui há dias 
ia a abrir a porta para entrar, e 
quase levei com uma pedra na 
cabeça. Não há condições míni-
mas. Não há dignidade”, lamenta.

O medo aparece repetidamente 
nas palavras dos moradores. 
Aquilo que, numa primeira audi-
ção, pode ser interpretado como 
exagero, rapidamente virou ro-
tina. De tal forma que alguns dos 
habitantes já se cansaram: de 
procurar soluções, de reivindicar, 
de se fazer ouvir. “As caixas de 
gás natural que cá existem estão 
todas podres. Isto qualquer dia 
dá-se aqui uma desgraça… Tenho 
muito medo de cá morar. Sou sin-
cera: se alguém me comprasse a 
minha casa, era bem capaz de a 
vender. Estou cansada de viver 
aqui com medo”, lamenta Rosa 
Costa.

Rosa conta que o filho tem en-
viado vários e-mails ao IHRU. Diz 
que técnicos têm visitado regu-

larmente a habitação onde ele 
vive, mas que as soluções conti-
nuam sem aparecer. “Nem con-
sigo dormir de noite, só mesmo 
com calmantes, tal é o medo 
que tenho de que o prédio dele 
caia. Não consigo descansar”, 
acrescenta.

Junto ao coração
À medida que se avança pelo 
bairro, os sinais de degradação 
acumulam-se. Quase como sin-
tomas de anos e anos de maus 
hábitos se vão acumulando pelo 
corpo. É dentro, no coração 
do bairro, que os alertas mais 
evidentes de esquecimento 
aparecem.

Há pilares com ferros expos-
tos, paredes rachadas, escadas 
danificadas e caixas de gás sem 
qualquer proteção, algumas 
praticamente desfeitas pela 
corrosão. Num dos contadores, 
a estrutura metálica já caiu ao 
chão. No rés do chão de um dos 
blocos, um apartamento vazio 
permanece de janelas abertas, 

como se tivesse sido abandonado 
às pressa. Por mais contraditório 
que pareça, lá dentro, o tempo 
parece ter parado.

“Desde que me lembro, só vi 
uma vez andaimes aqui no Bairro, 
no início, a pintar… Há mais de 45 
anos, talvez. E nunca mais houve 
obras. Nunca mais”, lamenta Rosa 
Costa.

Quem acompanha a visita é 
também Raquel Freitas, mem-
bro de um grupo de moradores 
e vizinhos que se mobilizou nos 
últimos meses em torno das rei-
vindicações do bairro.

“A degradação física de um es-
paço acaba por trazer consigo 
sempre uma certa degradação 
social. E vice-versa. Há uma liga-
ção óbvia entre as coisas”, afirma.

Raquel Freitas começou a 
frequentar a zona há cerca de 
quatro anos, quando iniciou a 
construção de uma habitação 
nas proximidades. Hoje vive ali 
perto e atravessa diariamente o 
bairro. “Isto, para mim, é abso-
lutamente indigno. Não consigo 

Numa visita ao complexo 
habitacional, os moradores 
denunciaram décadas 
de abandono e exigiram 
obras urgentes, enquanto 
relatam viver entre a 
humidade, a insegurança 
e a sensação de terem 
sido esquecidos.
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passar aqui e ficar indiferente 
às condições que estas pessoas 
têm para viver”, anota.

Enquanto caminhamos, as ervas 
altas invadem os passeios. Há lixo 
acumulado em cantos e sinais 
claros de falta de manutenção 
urbana. “Há pedra a cair todos 
os dias das habitações, caixas 
de gás que são um risco imenso 
para quem aqui habita e para 
os vizinhos. Temos um posto de 
abastecimento de combustível 
aqui ao lado. Se houver aqui uma 
situação de fuga de gás, com 
uma eventual explosão, não sei o 
que poderá acontecer. Isto pode 
vir a ter implicações muito sérias 
para a cidade”, analisa.

Ratos e ratazanas são referidos 
constantemente pelos morado-
res. “Vemos ratos e ratazanas 
na rua de forma permanente… É 
evidente que isto acabou por me 
mobilizar a mim e também a ou-
tros vizinhos”, explica.

Dessa mobilização nasceu uma 
petição entregue na manhã do 
mesmo dia ao IHRU, reunindo 
perto de 500 assinaturas. “Con-
versamos com as pessoas, reco-
lhemos assinaturas… Um trabalho 
comunitário, como se calhar de-
veríamos fazer mais vezes, e em 
mais situações.” Raquel Freitas e 
Dário Maganinho, que acompa-
nharam toda a visita, pertencem 
à Comissão Concelhia do PCP de 
Espinho, mas fazem questão de 
sublinhar que a petição não teve 
enquadramento partidário.

“Quando me iniciei nestas aven-
turas foi porque vi a ‘dona’ Rosa, 
falei com os meus camaradas da 
freguesia, e resolvemos tomar 
a dianteira e começar a vir ao 
bairro. Colocamos um folheto 
na caixa de correio a dizer quem 
éramos e o que íamos fazer: con-
versar com as pessoas”, recorda 
Raquel Freitas.

“A petição não tem qualquer 
tendência política: é em defesa 
dos moradores, e nós assina-
mos enquanto vizinhos. Não tem 
qualquer referência partidária”, 
complementa. Segundo explica, 
o município tem uma responsa-
bilidade limitada em parte dos 
blocos, mas possui capacidade 
de mediação entre entidades pú-
blicas e privados. “Terá de saber 
sentar à mesa o IHRU, proprietá-
rios privados, e mediar as coisas”, 
aponta.

A principal dificuldade, diz, pren-
de-se com a falta de capacidade 
financeira de muitos proprietá-
rios. “A grande maioria dos priva-
dos que dizem ‘não’ às obras não 
o fazem por achar que o Bairro 

está bom, mas sim porque não 
têm fundos para as custear”, em-
bora as intervenções prioritárias 
estejam identificadas há muito.

“Estamos a falar de coberturas 
em fibrocimento, fachadas com-
pletamente degradadas, ferro à 
vista em todo o lado, infiltrações 
graves… Há blocos onde entra 
água a jorro pelas fachadas. Nem 
sequer é pelo telhado”, enumera. 
As janelas são outro problema 
recorrente. “Há janelas que não 
fecham, outras que não abrem… 
Há pessoas que não abrem as 
janelas de casa há anos”.

Ainda assim, Raquel Freitas ad-
mite ter sentido alguma abertura 
recente para o tema por parte do 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Jorge Ratola. “Fran-
camente, eu pessoalmente senti 
alguma confiança nas palavras 
de Jorge Ratola. Houve um as-
sumir de responsabilidades que 
provavelmente nunca tinha sido 
feito antes por nenhum Presi-
dente de Câmara”, realça. “Não é 
que as desculpas sirvam de algo, 
mas deixam na população uma 
sensação de que têm razão e de 
que alguém está neste momento 
a pensar numa solução”.

“Estão à espera que
alguma casa caia?”
Continuamos a caminhar pelo 
bairro. O mato cresce junto aos 
passeios, sobe pelas bermas e 
aproxima-se das entradas dos 
blocos. “Isto já é da responsa-
bilidade da Junta de Freguesia”, 
aponta Raquel Freiras. “É mato 
até cá acima, sobretudo na parte 
‘de cima’. Isto é uma questão de 
saúde pública. Há muitas crian-
ças no Bairro, as pessoas querem 
deixá-las a brincar cá fora mas 
têm medo”, diz.

Segundo refere, os serviços de 
limpeza e jardinagem pratica-
mente desapareceram. “Muitas 
vezes são os próprios vizinhos 
quem vai limpando as ervas e 
os espaços. Tudo aquilo que não 
está pior, é porque os moradores 
vão fazendo e remediando”. Pelo 
caminho, Rosa Costa aponta para 
uma varanda degradada. “Olha ali 
a varanda da minha prima, olha 
o estado em que aquilo está”, 
lamenta. Os ferros parecem ter-
-se cravado ao betão sem pedir 
licença.

Entretanto, um homem apro-
xima-se lentamente. Chama-se 
Joaquim Alves e vive no bairro 
desde a sua inauguração. “O 
Bairro precisa de uma grande 
intervenção nos prédios, para 



16 13 de maio de 2026 • Jornal Maré Viva

além da melhoria evidente que 
necessita ao nível da limpeza, jar-
dinagem e lixo. Está tudo aban-
donado, ao desmazelo, ninguém 
quer saber”, começa por dizer.

A sua revolta é evidente.“Quem 
cá vive, vive com um sentimento 
de raiva. Sentimo-nos abando-
nados. Seja que partido for que 
esteja na Câmara, só se lem-
bram das pessoas na véspera de 
eleições”.

Joaquim Alves conta que ainda 
nessa semana esteve a limpar 
uma zona junto ao parque infan-
til. “Os jardineiros e varredores 
deixaram de vir para cá. O tra-
balho foi entregue a empresas 
de jardinagem, mas as máquinas 
nem cortam a relva como deve 
ser”, aponta.

Em casa, vive há anos com 
humidade. “O IHRU nunca veio à 
minha casa meter sequer um 
tubo… Se queria feito, sempre 
tive de ser eu a fazer”. Contempla 
os prédios em seu redor, e deixa 
uma pergunta. “Isto está mais do 
que pago e repago. Vim para cá 
era um miúdo com 18 anos, hoje 
tenho 67. O que é que fazem ao 
dinheiro das vendas e das ren-
das?”, questiona.

A antiga escola desativada 
do bairro é outro símbolo de 
abandono. “Ninguém quis saber. 
Nós víamos o vandalismo diaria-
mente. Chegaram a desmontar 
janelas e a levá-las para vender 
a um sucateiro”. Joaquim Alves 
fala devagar, mas sem esconder 
a desilusão. “Sentimos que todos 
nos viraram as costas”.

Pouco depois, junta-se Daniela 
Silva, outra moradora. “Vivo neste 
Bairro e ando na mesma luta que 
os restantes moradores. Isto é 
demais. É promessa atrás de 
promessa”. Aponta para as estru-

turas degradadas, à porta da sua 
habitação. “Estou à espera que 
alguma casa caia, ou que acon-
teça aqui uma desgraça para 
agirem? Está tudo podre”.

A falta de condições afeta tam-
bém as crianças. “Nós não temos 
um parque infantil em condições 
para as nossas crianças”. Nas 
caves, diz, a situação é insusten-
tável. “Não se pode entrar nas 
caves, está tudo podre… A urina 
das outras pessoas cai-nos em 
cima”, relata.

O tempo apagou
quase tudo
À medida que o grupo avança, 
mais moradores se aproximam. 
Os relatos repetem-se: humi-
dade, infiltrações, medo, aban-
dono. Aurosa Sousa espera há 
semanas por uma resposta. “Os 
senhores do IHRU vieram aí, viram 
as condições da minha casa, e 

disseram que a iam arranjar, que 
não tinha condições para eu lá 
estar a viver… Vamos ver se cum-
prem”, atira. A humidade destruiu 
praticamente tudo dentro de 
casa. “Também tenho de arranjar 
quem me dê uma mobília, porque 
não tenho dinheiro para isso. A 
humidade deu cabo de tudo”. 
Para além de não ter forma de 
a pagar, Aurora Sousa perdeu 
o marido. “Não tenho quem me 
faça nada, e o dinheiro também 
não é muito”, diz.

Outra das moradoras, que vive 
no último andar de um dos blocos, 
assegura ter os tetos cobertos 
de bolhas de água e uma parede 
rachada no quarto do filho.

Enquanto caminhamos, no chão 
surge uma caixa de controlo de 
roedores. “Uma coisa é o bairro 
visto da estrada… Outra coisa é 
o bairro visto de dentro”, resume 
Raquel Freitas. Vista de perto, a 
degradação torna-se impossí-

vel de ignorar. É difícil perceber 
qual era originalmente a cor das 
fachadas. Amarelo? Laranja? O 
tempo apagou quase tudo. A falta 
de cor do bairro é tão evidente 
como o cansaço na cara de quem 
por lá vive.

Há paletes de madeira en-
costadas a paredes, muros de 
contenção em risco de queda e 
blocos onde o ferro sai do betão 
como feridas abertas. De alguma 
forma, no meio de tudo isto, ainda 
existe espaço para falar do que 
o bairro poderia ser. “O Centro 
Comunitário da Ponte de Anta 
apoia muitas das crianças daqui, 
que depois não têm um sítio onde 
possam brincar”, diz Raquel Frei-
tas. “Há muito espaço entre blo-
cos que poderia ser aproveitado”.

A petição entregue no IHRU 
exige precisamente isso: obras 
estruturais, remoção das cober-
turas de amianto, reparação das 
fachadas, substituição de janelas, 
criação de espaços verdes, par-
que infantil e estacionamento. No 
final da visita, fica a sensação de 
que o Bairro da Ponte de Anta vive 
suspenso entre duas realidades. 
A da degradação visível nos pré-
dios e a da resistência de quem 
continua ali todos os dias. Os 
moradores falam em abandono, 
medo e indignidade. Mas falam 
também em união. E, sobretudo, 
em cansaço. Em muito cansaço.

“Estamos cansados”, repete 
Rosa Costa, já perto do fim da 
caminhada. À volta, o bairro per-
manece silencioso. Apenas inter-
rompido pelo eco das conversas, 
pelo som distante do trânsito e 
pelo vento a bater nas estrutu-
ras gastas de um lugar onde, há 
muito tempo, quase tudo parece 
estar à espera de acontecer.

• Dário Maganinho e Raquel Freitas (à esquerda) têm acompanhado os moradores no processo
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JOÃO PINTO SAGRA-SE CAMPEÃO 
NACIONAL DE BOCCIA 
PELO SEGUNDO ANO

desporto

EV-Peraltafil conquista 
1º lugar na 39.ª Meia-
-Maratona de Cortegaça
A equipa de atletismo da EV-Peraltafil par-
ticipou na 39.ª Meia-Maratona de Cortegaça 
com 10 atletas, destacando-se com bons re-
sultados nas distâncias de 21 e 10 quilómetros.

Renato Sousa foi o grande vencedor da 
prova, cortando a linha de meta na 1.ª posição 
da classificação geral. Pouco depois chegou 
Esménio Beirão, garantindo o 2.º lugar do 
pódio.

O Sporting Clube de Espinho/ Câmara Muni-
cipal de Espinho (SCE/CME) esteve em des-
taque no Campeonato Nacional Individual de 
Boccia masculino e feminino, em Aveiro, nos 
dias 9 e 10 de maio.

João Pinto conquistou o título de campeão 
nacional BC1 masculino pelo segundo ano 
consecutivo, com uma prova irrepreensível 
sem derrotas. O prémio de vice-campeão 
nacional foi atribuído ao seu colega de 

Na prova principal, disputada na distân-
cia de 21 quilómetros, Ricardo Pereira foi o 
grande destaque da formação espinhense ao 
conquistar o 4.º lugar da classificação geral. 
Já na distância de 10 quilómetros, a equipa de 
Silvalde demonstrou a sua qualidade coletiva 
ao ter cinco atletas entre os dez primeiros 
classificados da gera. Ainda se somaram 
mais pódios com a prestação de Manuel 
Bessa, que conquistou o 2.º lugar no escalão 
M50, e com Patrícia Ferreira, que alcançou o 
2.º lugar no escalão F40.

• O atleta espinhense renovou o seu título de campeão nacional no Campeonato Nacional Individual de Boccia masculino e feminino, em Aveiro
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Academia de Dança
de Espinho conquista
sete medalhas de ouro
em Óbidos
Nos dias 9 e 10 de maio, a Academia de Dança 
de Espinho competiu com 11 atletas no Óbidos 
Dance, em Óbidos. Este evento de dança de-
sportiva contou com mais de 900 atletas de 
42 escolas de todo o país e de 4 escolas de 
Espanha. Num fim-de-semana intenso, com 

16 horas de competição no sábado e outras 
dez no domingo, os dançarinos espinhenses 
conseguiram conquistar sete medalhas de 
ouro e uma de prata.

As medalhas de ouro foram conquistadas 
por Inês Leandro, em Juvenis I Latinas, Mara 
Pereira, em Adultos Intermédios Latinas e 
Ana Sousa, em Séniores A Latinas, na 2ª Prova 
do Circuito Nacional de Solos; Ana Sousa ven-
ceu também a prova do Circuito Ibérico de 
Solos, em Séniores A Latinas; Fabios Struck e 
Clara Riquito venceram em Adultos Pré-Open 

Latinas e André Silva e Vanessa Nuno, em Sé-
niores I Latinas, ambos na 2ª Jornada da Taça 
de Portugal. E André Silva e Vanessa Nuno 
sairam também vencedores da prova do 
Circuito Ibérico em Séniores I Latinas, com-
petindo com pares portugueses e espanhóis.

Os treinadores estão já a preparar os próxi-
mos desafios com uma formação intensiva 
de 5 dias com o treinador e atleta romeno 
Alex Miculescu, o atual Nº 1 no Ranking Mun-
dial de Dança Desportiva Adultos, planeada 
para julho.

equipa André Ramos.
No BC2 Feminino, Ana Correia terminou a 

competição na terceira posição nacional. A 
atleta teve uma prestação exímia, vencendo 
todos os encontros disputados até às meias-
-finais, onde foi derrotada pela atual campeã 
paralímpica Cristina Gonçalves.

Na competição de BC5 masculino, Herlan-
der Correia alcançou o título de vice-cam-
peão nacional.

No final da competição, todos os atletas do 
SCE/CME apurados para a prova consegui-
ram um lugar de pódio. O próximo desafio 
será o Campeonato Nacional Individual Abso-
luto, a mais importante competição individual 
do calendário nacional.
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ESPINHO RECEBE 
A ÚLTIMA ETAPA 
DA “VOLTA A PORTUGAL 
DO FUTURO”

No próximo dia 17 de maio, Espinho vai rece-
ber a 4ª e última etapa da Volta a Portugal do 
Futuro, onde se consagrará o vencedor final. 
A prova, com um percurso de 133km, tem iní-
cio no concelho de Castro Daire e término em 
Espinho, na Rua 20, junto ao Parque João de 
Deus e ao edifício da Câmara Municipal.

A entrada dos ciclistas no concelho será 
feita pela freguesia de Silvalde e a chegada à 
meta está prevista entre as 15h30 e as 16h00. 
A circulação automóvel na Rua 20, entre a Rua 
15 e a Rua 23, estará condicionada ao trânsito 
no dia 16 de maio, entre as 16h00 e as 00h00, 
e no dia17 de maio, das 00h00 às 18h30.

Esta é considerada a principal competição 
nacional de ciclismo de estrada dedicada 
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ao escalão Sub-23. Para o Presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, Jorge Ratola, 
acolher a etapa final desta prova é um “re-
conhecimento do trabalho desenvolvido pelo 
Município na área do desporto”. O presidente 
promete ainda “retomar o investimento na 
melhoria das infraestruturas desportivas, no 
desenvolvimento de programas municipais e 
na promoção de iniciativas que incentivam a 
atividade física, a saúde e o bem-estar”, jus-
tificando que um concelho ativo tem mais 
qualidade de vida.

O autarca considera que este evento terá 
um impacto positivo na economia local, bem 
como na afirmação de Espinho como refe-
rência desportiva na região Norte.

• Prova inicia em Castro Daire e termina na Rua 20, junto ao Parque João de Deus

Natação do SC Espinho 
conquista pódios 
em fim-de-semana 
competitivo
No dia 9 de maio, a secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho deslocou-se até 
às Caldas da Rainha para competir no XXII 
Troféu Cidade Caldas da Rainha Masters. 
Nesta competição, todos os atletas espin-
henses conquistaram pódios. António Cane-
las venceu as provas de 200m Estilos e 50m 
Mariposa. Luís Esparragoza classificou-se em 
1º lugar nos 50m Mariposa. Armando Costa 
obteve o 3º lugar nos 200m Livres e Fábio Flo-
riano ficou em 3º lugar nos 100m Estilos. No 
total, a equipa alcançou 6 pódios.

No mesmo fim-de-semana, a equipa de in-
fantis da natação de Espinho participou no 
Torneio Nadador Completo, em Viseu, nos dias 
9 e 10 de maio. Nesta competição, onde es-
tiveram presentes 170 nadadores, em repre-
sentação de 14 clubes, a classificação final foi 
realizada através da soma dos pontos finais 
de cada prova realizada por cada nadador.

Em destaque estiveram os nadadores Rod-
rigo Almeida e Ricardo Ferreira, por terem 
recebido um diploma de mérito desportivo 
pela sua classificação final neste torneio. 
Rodrigo Almeida obteve o 3º lugar na clas-
sificação geral com 1741 pontos, após ter ob-
tido o 2º lugar nos 100m Livres, 3º lugar nos 
100m Mariposa, 4º lugar nos 200m Estilos, 5º
lugar nos 100m Costas e 6º lugar nos 100m 
Bruços. Ricardo ficou em 4º lugar na classifi-
cação geral com 1719 pontos, após ter ficado 
em 2º lugar nos 200m Estilos e 100m Bruços, 
3º lugar nos 100m Costas, 4º lugar nos 100m 
Mariposa e 7º lugar nos 100m Livres.
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